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				RESUMO

				INTRODUÇÃO: A Educação Física escolar desempenha papel fundamental na vivência do esporte, sendo o voleibol uma unidade temática relevante para o desenvolvimento motor e social, bem como para a iniciação esportiva de crianças e adolescentes. Nesse contexto, a identificação de talentos esportivos na escola, por meio de avaliações sistemáticas do potencial motor, mostra-se essencial, sobretudo diante da escassez de estudos sobre o talento no voleibol. 

				OBJETIVO: Comparar o perfil antropométrico, físico-motor, psicossocial e maturacional de jovens jogadoras de voleibol feminino de um colégio militar. 

				MÉTODOS: A amostra foi composta por 895 escolares do sexo feminino, com idade entre 12 e 17,9 anos, as quais foram divididas em dois grupos: Jovens Atletas de Voleibol (n=128) e Não Atletas (n=767). Foi aplicada uma bateria de testes para avaliar indicadores multidimensionais do potencial esportivo. Utilizou-se o teste t de Student, teste Qui-Quadrado e adotou-se p ≤ 0,05 para significância estatística. 

				RESULTADOS: jovens atletas voleibolistas do sexo feminino apresentaram maior tamanho corporal, melhor desempenho físico-motor e são mais avançadas biologicamente em relação às não atletas e apresentaram melhor avaliação do professor-treinador.

				CONCLUSÃO: tais resultados podem auxiliar os professores-treinadores no processo de formação e seleção de jovens voleibolistas de nível escolar.

				ABSTRACT

				BACKGROUND: Physical education in schools plays a fundamental role in the experience of sport, with volleyball being a relevant thematic unit for motor and social development and for the initiation of children and adolescents into sports. In this context, identifying sporting talent in schools through systematic assessments of motor potential is essential, especially given the scarcity of studies on talent in volleyball. 

				OBJECTIVE: The aim of the study was to compare the anthropometric, physical-motor, psychosocial, and maturational profiles of young female volleyball players at a military school.

				METHODS: The sample consisted of 895 female students aged 12-17.9 years, divided into two groups: Young Volleyball Athletes (n=128) and non-athletes (n=767). A battery of tests was applied to evaluate multidimensional indicators of sporting potential. Student's t-test and Chi-square test were used, and p ≤ 0.05 was adopted for statistical significance. 

				RESULTS: Young volleyball players had larger body size, better physical-motor performance, and were biologically advanced compared to non-athletes, and received better evaluations from the teacher-coach.

				CONCLUSION: These results can assist teachers and coaches in training and selecting young volleyball players at the school level.
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				▼ INTRODUÇÃO

				A Educação Física é o componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e decorrer de significação social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais ao longo da história. Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), há três elementos fundamentais comuns às práticas corporais: movimento corporal, organização interna e produto corporal, sendo que cada uma das práticas corporais tematizadas compõe uma das seis unidades temáticas. O esporte é uma unidade temática presente na BNCC e é uma das práticas mais conhecidas por sua grande presença nos meios de comunicação, sendo regido por um conjunto de regras formais regulado por organizações como associações, federações e confederações esportivas (Brasil, 2018).

				O voleibol é uma modalidade desportiva fundamental para o desenvolvimento de crianças e adolescentes, pois explora diversos movimentos corporais do aluno, que poderá, por sua vez, imaginar e criar variados movimentos, sendo este um meio de socialização (Souza et al., 2010). Nessa perspectiva, o voleibol deve ser de tal modo vivenciado e compreendido pelo aluno, para que, de forma autônoma, ele tenha condições de transformar e usufruir dessa prática em benefício da saúde, do lazer, da estética, como meio de comunicação e expressão e também, se desejar, participar do alto rendimento fora do contexto escolar (Impolceto; Darido, 2016). Devido a isso, é importante ressaltar que o primeiro contato com o esporte muitas vezes ocorre na educação física escolar. Por isso, essa unidade temática merece maior atenção na educação física escolar. E cabe à Educação Física promover a prática esportiva tanto com o objetivo de iniciação esportiva e de promoção de um estilo de vida fisicamente mais ativo quanto para a detecção e o desenvolvimento de talentos esportivos (Werneck; Coelho; Miranda, 2022). A Educação Física escolar deveria ser vista como uma etapa inicial no processo de treinamento a longo prazo.

				Dessa forma, as aulas de Educação Física e o esporte escolar constituem importantes contextos para o desenvolvimento integral das crianças e dos adolescentes, promovendo benefícios físicos, cognitivos, sociais e afetivos (Bailey, 2006; Neto, Andrade, Souza, 2022). Esses ambientes desenvolvem habilidades motoras fundamentais, as quais são pré-requisitos para a participação em atividades esportivas posteriores (Bailey, 2006). Diante do papel formativo das aulas de Educação Física, alguns países têm criado programas e políticas públicas, como a política governamental de “Potência Esportiva” na China, que impulsiona a reforma curricular e a identificação de talentos no contexto escolar (Xiang et al., 2022). Já a política nacional inglesa exige que todas as escolas identifiquem e apoiem alunos talentosos em Educação Física, embora a eficácia seja comprometida por falta de direção política, distribuição desigual de expertise docente e desenvolvimento profissional insuficiente (Bailey; Morley; Dismore, 2009).

				Sendo assim, o professor de educação física tem o 

			

		

		
			
				papel importante de incentivar as práticas esportivas. Além disso, é seu dever avaliar o potencial esportivo de seus alunos. Para fazer um planejamento adequado, o professor precisa conhecer seus alunos: quais são suas habilidades, quais são suas possibilidades no campo da prática de atividade física e qual é o seu potencial para o esporte (Werneck; Coelho; Ferreira, 2020). Isto porque toda criança e todo adolescente possuem um potencial para o esporte que precisa ser avaliado para ser desenvolvido de forma apropriada (Werneck; Coelho; Miranda, 2022). A detecção de talentos esportivos, portanto, deve começar desde a escola, de modo que o professor possa orientar e desenvolver, o quanto antes, tais potenciais.

				Dentro deste contexto de detecção de talentos na escola, criou-se o Projeto Atletas de Ouro® em 2014 com o objetivo de desenvolver um sistema de avaliação do potencial esportivo de crianças e adolescentes, visando oferecer uma estimativa válida do potencial dos alunos para os esportes e auxiliar os profissionais do esporte nas tomadas de decisão relacionadas ao treinamento a longo prazo (Werneck; Coelho; Ferreira, 2020). Estudo realizado por Miranda e colaboradores (2019), em um colégio militar, que compararam alunos-atletas e alunos não atletas, concluíram que há um grande número de talentos motores na escola e que muitos deles não estão envolvidos com a prática esportiva sistematizada. Isto significa que há um elevado potencial humano nas escolas que está sendo desperdiçado. O Projeto Atletas de Ouro® é um modelo científico válido para a avaliação do potencial esportivo na escola e poderia ser usado como política pública de detecção de talentos para o esporte brasileiro.

				Werneck, Coelho e Miranda (2022) afirmam que identificar e desenvolver jovens com alto potencial para o esporte de rendimento tem sido um grande desafio, a detecção e desenvolvimento de talentos motores é um dos pilares do sucesso esportivo internacional. Dito isso, a educação física escolar precisa identificar e atender esses alunos com altas habilidades motoras, para isso, utilizam-se baterias de testes como forma de avaliação do desempenho motor dos escolares e de jovens atletas. Esses testes auxiliam na orientação do jovem para a modalidade adequada ao seu perfil, monitoram os efeitos de treinamento e preveem o sucesso futuro. Ademais, a temática do talento esportivo no ambiente escolar é pouco estudada, especificamente no voleibol. Esses estudos podem ajudar o professor a obter parâmetros de seleção de atletas que representam a escola em competições escolares. O mapeamento sistemático dos indicadores multidimensionais do potencial esportivo em jovens, através de baterias de testes e da percepção subjetiva dos treinadores, constitui uma etapa essencial no processo de treinamento a longo prazo, e deve começar desde a escola (Werneck; Coelho; Ferreira, 2020).

				As baterias de testes destinadas à avaliação do potencial esportivo no ambiente escolar têm apresentado evidências consistentes de qualidade psicométrica, expressas por diferentes tipos de validade e elevados níveis de confiabilidade (Höner et al., 2015; Keulen et al., 2023). Contudo, sua aplicabilidade e capacidade de predizer o desempenho esportivo a longo prazo dependem de 
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				fatores como as características da população avaliada (gênero e idade), a modalidade esportiva e o contexto em que são implementadas (Dugdale et al., 2019; Severin, Abel, Schapschröer, 2025).

				Além disso, em relação à identificação de talentos no voleibol feminino têm sido utilizadas avaliações multidimensionais, com destaque para indicadores antropométricos (estatura, alcance), físico-motores (salto, velocidade e agilidade) e técnico-táticos (conhecimento tático declarativo) (Costa et al., 2017; Rubajczyk e Rokita, 2020; Sgrò et al., 2024). No entanto, a temática do talento esportivo no ambiente escolar é pouco estudada, especificamente no voleibol, principalmente nos indicadores psicológicos, coordenação motora, maturacional e contexto sociocultural (Cahill e MacNamara, 2024; Oliveira, 2023).

				Em uma revisão realizada por Baker e colaboradores (2020), em relação à pesquisa de talentos no esporte de 1990 a 2018, os autores afirmam que um quarto das pesquisas realizadas com essa temática é no futebol. Além disso, o número de estudos realizados apenas com homens é maior do que o de estudos realizados apenas com mulheres. Ademais, cada esporte possui sua especificidade, tornando a área de talento esportivo complexa, Oliveira e colaboradores (2024) destacam em sua revisão a respeito do talento esportivo no voleibol, que há uma carência de estudos sobre esta temática. 

				Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo avaliar as características antropométricas, físico-motoras, psicossociais, maturacionais e o potencial esportivo de jovens atletas de voleibol de um colégio militar e compará-las com escolares não atletas.

				▼ MÉTODOS

				A presente pesquisa é caracterizada como observacional, de abordagem quantitativa e com delineamento longitudinal misto (Souza et al., 2015), e parte integrante do “Projeto Atletas de Ouro: Avaliação Multidimensional e Longitudinal do Potencial Esportivo de Jovens Atletas”.

				A população-alvo foram os escolares do sexo feminino do Sistema Colégio Militar do Brasil. Por conveniência, o estudo foi realizado no Colégio Militar de Juiz de Fora (CMJF), que atende por ano aproximadamente 900 alunos da Educação Básica - Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e Ensino Médio. Destas alunas, grande parte é filha de militares das Forças Armadas. Existem também estudantes oriundos do meio civil que ingressam por meio de concurso público. 

				A amostra foi composta por alunas, com idade entre 12 e 17,9 anos que participaram da bateria de testes entre os anos de 2015 e 2022, os quais foram divididas em dois grupos: 1) Jovens atletas de voleibol (n=128), aquelas que participam das aulas de Educação Física escolar, realizam treinamento sistematizado de voleibol em horário extracurricular e participam de competições regulares; 2) Não atletas (n=767), escolares que participam apenas das aulas de Educação Física escolar. Os critérios de inclusão 

			

		

		
			
				foram: estar matriculada, frequentar regularmente as aulas e estar presente no dia da coleta de dados. Foram excluídos os escolares que se recusaram a participar, bem como os que apresentaram qualquer condição física ou clínica que interferiu na realização dos testes. 

				Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ouro Preto, sob Parecer n° 4.845.636 (CAAE: 32959814.4.1001.5150, aprovado em 14 de julho de 2021). O consentimento dos responsáveis legais e o assentimento dos escolares foram obtidos antes da participação no estudo. As alunas foram submetidas a uma bateria de testes durante o horário de aula de Educação Física, em três dias distintos. A bateria de testes utilizada neste estudo integra o processo de avaliação da Educação Física escolar anual no CMJF (Werneck; Coelho; Miranda, 2022).

				A bateria de testes foi aplicada durante o horário de aula de Educação Física de cada turma, com duração aproximada de 90 minutos, em três dias distintos. A idade cronológica decimal dos escolares foi determinada com base na data da coleta dos dados. Foram realizadas explicação verbal e demonstração da realização dos testes. As avaliações foram realizadas pelos professores do CMJF e pela equipe do Projeto Atletas de Ouro®, devidamente treinados e experientes. 

				Quanto ao treinamento dos avaliadores, foi realizado um treinamento com duração de quatro horas conduzido pelos pesquisadores, no qual foram ensinados todos os procedimentos de coleta de dados. Os professores da escola eram profissionais efetivos e foram mantidos em estações fixas, a fim de aumentar a fidedignidade das medidas. Conforme reportado no estudo de Miranda et al. (2019), a fidedignidade dos testes foi avaliada através de teste-reteste realizado em 20 escolares sorteados aleatoriamente, sendo observados valores de coeficiente de correlação intraclasse >0,85.

				Em relação aos indicadores antropométricos, foram realizadas medidas da massa corporal (balança antropométrica digital com precisão de 0,05 kg (Welmy, Brasil), estatura (fita métrica (Sany, Brasil) fixada na parede, com precisão de 0,20 cm), envergadura, altura sentada (estadiômetro portátil (Sany, Brasil) acoplado a um banco) e três dobras cutâneas (tríceps, subescapular e perna - adipômetro científico (Sany, Brasil). O comprimento dos membros inferiores foi estimado a partir da diferença entre a estatura e a altura sentada. O índice de massa corporal foi calculado pela equação: massa corporal (kg)/estatura ao quadrado (m²). O percentual de gordura corporal foi estimado, por meio do método de Slaughter e colaboradores, conforme descrito por Cerqueira e Marins (2020).

				Já para os indicadores físico-motores, a flexibilidade foi avaliada através do teste de sentar e alcançar, utilizando o banco de Wells (Sany, Brasil), com o apoio dos pés na marca de 23cm. A força explosiva dos membros inferiores foi avaliada por meio do teste salto vertical com contramovimento (CMJ), utilizando um tapete de contato (Multi-Sprint Full®, Hidrofit, Brasil). Para avaliação da força explosiva de membros superiores, utilizou-se o teste de arremesso de medicine ball, com uma bola 
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				de 2kg sendo registrado o melhor resultado, adotando os procedimentos de Cerqueira e Marins (2020). Para a avaliação da força isométrica máxima, realizou-se o teste de força de preensão manual, utilizando um dinamômetro manual (Jamar®), conforme os procedimentos descritos por Fernandes e Marins (2011). Foram realizadas três tentativas com a mão dominante, sendo considerado o melhor resultado. 

				A velocidade de deslocamento foi avaliada pelo teste de corrida de velocidade de 20 m, a partir do tempo obtido em sprint máximo, mensurado por sistema de células fotoelétricas (Multi-Sprint Full®, Hidrofit, Brasil), seguindo os procedimentos de Cerqueira e Marins (2020). A resistência aeróbica foi avaliada pelo teste de corrida vai-e-vem de 20m (Léger et al., 1988). O ritmo da corrida é estabelecido por um sinal sonoro, com uma velocidade inicial de 8,5 km/h, sendo acrescido de 0,5 km/h a cada intervalo de 1 minuto. O VO2máx relativo (ml/kg/min) foi estimado pela equação: 

				VO2máx = 31,025 + 3,238*V – 3,248*I + 0,1536*V*I

				Onde V é a velocidade em km/h do último estágio alcançado e I é a idade em anos.

				Já a maturação biológica foi avaliada pelo percentual atingido da estatura adulta prevista (%EAP) e pela idade prevista do pico de velocidade de crescimento em estatura (PVC). O %EAP foi estimado pelo método de Khamis e Roche (1994), que utiliza a idade cronológica, a estatura atual e a massa corporal do avaliado, além da estatura dos pais biológicos. A partir de dados de referência, por faixa etária e sexo, foram obtidas as classificações do estágio maturacional (atrasado, normomaturo ou avançado). A idade prevista do PVC foi estimada através do método proposto por Mirwald et al. (2002), com base no Maturity Offset (MO) - distância em anos em que o avaliado se encontra do PVC.

				Para os indicadores psicossociais, o Athletic Coping Skills Inventory-28, na versão em português (ACSI-28BR) (Miranda et al., 2018), foi usado para a avaliação das habilidades psicológicas de coping. Para a avaliação da motivação, utilizou-se o Questionário de Orientação para a Tarefa ou Ego (TEOSQ) (Hirota, 2006). Para avaliar o apoio familiar, utilizou-se o fator 1 do IFATE (Silva; Fleith, 2010).

				Por fim, para avaliar o potencial esportivo da amostra, foi pedido aos professores-treinadores que avaliassem a expectativa de desempenho futuro de cada escolar, de acordo com a seguinte classificação: 1 - Fraco, 2 - Razoável, 3 - Bom, 4 - Muito bom, 5 - Excelente, conforme estudos anteriores (Ribeiro Junior et al., 2019; Figueiredo et al., 2009; Pyne et al., 2005; Werneck; Coelho; Ferreira, 2020). 

				Os dados foram descritos em termos de média e desvio padrão. Para testar diferenças entre jovens atletas de voleibol e não atletas, utilizou-se o teste t de Student para amostras independentes. O tamanho do efeito foi calculado com base no d de Cohen. Para verificar a relação entre variáveis qualitativas foi empregado o teste Qui-Quadrado (χ2). Utilizou-se o software IBM SPSS versão 24 (IBM Corp., Armonk, NY), sendo adotado o valor de p≤0,05 para significância estatística.

			

		

		
			
				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				Não foi observada diferença estatisticamente significativa na média de idade dos atletas e não atletas (14,6±1,4 vs. 14,5±1,5 anos, respectivamente; p=0,28). Com relação às variáveis antropométricas, apresentadas na Tabela 1, os atletas apresentaram maior massa corporal, estatura, altura sentada, envergadura e comprimento dos membros inferiores; entretanto, o percentual de gordura dos atletas foi menor que o dos não atletas, apesar de similar. O tamanho do efeito observado nas variáveis antropométricas foi pequeno.

				Tabela 1. Valores descritivos das variáveis antropométricas analisadas, com média e desvio padrão entre os jovens atletas de voleibol e não atletas.

				
					Indicadores

				

				
					Atletas (n=128)

					M±dp

				

				
					Não Atletas (n=767)

					M±dp

				

				
					p-valor

				

				
					d

				

				
					Massa corporal (kg)

				

				
					54,85±11,68

				

				
					54,41±11,38

				

				
					0,68

				

				
					0,03

				

				
					Estatura (cm)

				

				
					160,88±6,66

				

				
					159,61±6,33

				

				
					0,03*

				

				
					0,20

				

				
					Altura sentado (cm)

				

				
					84,52±3,44

				

				
					83,71±4,24

				

				
					0,04*

				

				
					0,19

				

				
					Comp. Mem. Inf. (cm)

				

				
					76,31±5,11

				

				
					75,89±4,80

				

				
					0,36

				

				
					0,08

				

				
					Envergadura (cm)

				

				
					162,64±7,67

				

				
					161,58±7,79

				

				
					0,15

				

				
					0,13

				

				
					Gordura corporal (%)

				

				
					22,53±6,05

				

				
					23,56±5,86

				

				
					0,07

				

				
					0,17

				

				* diferença estatisticamente significante p≤0,05; d = Tamanho do efeito; dp = desvio padrão; Comp. Mem. Inf. = comprimento dos membros inferiores.

				A Tabela 2 apresenta os resultados das variáveis físico-motoras. As jovens atletas apresentaram maior força de preensão manual, maior salto vertical, maior distância de arremesso, maior flexibilidade, maior distância percorrida no teste de resistência aeróbica e maior VO2máx que os não atletas. Além disso, as atletas de voleibol foram mais rápidas nas corridas de 10 e 20 metros. 

				As variáveis salto vertical (d=0,60), arremesso de medicine ball (d=0,56), tempo de corrida de 10 m (d=0,60) apresentaram tamanho de efeito moderado. Já as outras variáveis, força de preensão manual (d=0,14), tempo de corrida de 20 m (d=0,45), VO2máx (d=0,23) e distância percorrida (d=0,47) apresentaram tamanho do efeito pequeno.

				Tabela 2. Valores descritivos das variáveis físico-motoras analisadas com média e desvio-padrão entre os jovens atletas de voleibol e não atletas.

				
					Indicadores

				

				
					Atletas (n=128)

					M±dp

				

				
					Não Atletas (n=767)

					M±dp

				

				
					p-valor

				

				
					d

				

				
					Força de preensão manual (kg)

				

				
					25,67±5,57

				

				
					24,84±5,54

				

				
					0,12

				

				
					0,14

				

				
					Salto vertical (cm)

				

				
					23,97±4,71

				

				
					21,31±4,43

				

				
					<0,001*

				

				
					0,60

				

				
					Arremesso medicine ball (m)

				

				
					3,65±0,53

				

				
					3,38±0,48

				

				
					<0,001*

				

				
					0,56

				

				
					Flexibilidade (cm)

				

				
					31,89±8,66

				

				
					29,40±8,17

				

				
					0,003*

				

				
					0,30

				

				
					Velocidade 10m (s)

				

				
					2,12±0,13

				

				
					2,21±0,15

				

				
					<0,001*

				

				
					0,60

				

				
					Velocidade 20m (s)

				

				
					3,83±0,28

				

				
					3,98±0,33

				

				
					<0,001*

				

				
					0,45

				

				
					VO2máx (ml/kg/min)

				

				
					41,12±4,48

				

				
					40,12±4,33

				

				
					0,02*

				

				
					0,23

				

				
					Distância percorrida (m)

				

				
					735,89±260,8

				

				
					628,1±225,6

				

				
					<0,001*

				

				
					0,47

				

				* diferença estatisticamente significante p≤0,05; dp = desvio padrão; d = Tamanho do efeito.
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				Com relação às características psicossociais, na Tabela 3 observa-se que as jovens atletas de voleibol apresentaram índices maiores em todas as variáveis, exceto o livre de preocupação. As variáveis competitivas (d=0,79), determinado (d=0,56), concentração (d=0,57), confiança/motivação (d=0,66), treinabilidade (d=0,54), coping (d=0,66) e apoio familiar (d=0,61) apresentaram tamanho do efeito moderado. 

				Tabela 3. Valores descritivos das variáveis psicossociais analisadas com média e desvio padrão entre os jovens atletas de voleibol e não atletas.

				
					Indicadores

				

				
					Atletas (n=128)

					M±dp

				

				
					Não Atletas (n=767)

					M±dp

				

				
					p-valor

				

				
					d

				

				
					Competência Percebida

				

				
					6,75±1,58

				

				
					5,89±1,79

				

				
					<0,001*

				

				
					0,48

				

				
					Competitivo

				

				
					4,07±0,62

				

				
					3,38±0,87

				

				
					<0,001*

				

				
					0,79

				

				
					Vencedor

				

				
					3,75±0,73

				

				
					3,42±0,84

				

				
					0,001*

				

				
					0,39

				

				
					Determinado

				

				
					4,42±0,65

				

				
					3,94±0,85

				

				
					<0,001*

				

				
					0,56

				

				
					Lidar com adversidades

				

				
					1,57±0,67

				

				
					1,32±0,72

				

				
					<0,001*

				

				
					0,14

				

				
					Desempenho sob pressão

				

				
					1,15±0,87

				

				
					0,80±0,77

				

				
					<0,001*

				

				
					0,45

				

				
					Metas/Preparo mental

				

				
					1,76±0,72

				

				
					1,43±0,74

				

				
					<0,001*

				

				
					0,44

				

				
					Concentração

				

				
					1,80±0,62

				

				
					1,42±0,66

				

				
					<0,001*

				

				
					0,57

				

				
					Livre de preocupação

				

				
					1,12±0,74

				

				
					1,21±0,77

				

				
					0,19

				

				
					0,11

				

				
					Confiança/motivação

				

				
					1,94±0,60

				

				
					1,49±0,68

				

				
					<0,001*

				

				
					0,66

				

				
					Treinabilidade

				

				
					2,45±0,55

				

				
					2,13±0,59

				

				
					<0,001*

				

				
					0,54

				

				
					Habilidades de coping

				

				
					11,72±2,88

				

				
					9,79±2,92

				

				
					<0,001*

				

				
					0,66

				

				
					Apoio familiar

				

				
					28,22±7,05

				

				
					23,15±8,31

				

				
					<0,001*

				

				
					0,61

				

				* diferença estatisticamente significante p≤0,05; dp = desvio padrão; d = Tamanho do efeito.

				A Tabela 4 apresenta o resultado das variáveis maturacionais, as jovens atletas voleibolistas possuem maior estatura predita e menor idade no pico de velocidade de crescimento (PVC) em relação aos não atletas, respectivamente. Não foram observadas diferenças significativas entre os grupos. 

				Tabela 4. Valores descritivos das variáveis maturacionais analisadas com média e desvio padrão entre os jovens atletas de voleibol e não atletas.

				
					Indicadores

				

				
					Atletas (n=128)

					M±dp

				

				
					Não Atletas (n=767)

					M±dp

				

				
					p-valor

				

				
					d

				

				
					EAP (cm)

				

				
					164,99±5,61

				

				
					164,24±5,53

				

				
					0,17

				

				
					0,13

				

				
					Idade PVC (anos)

				

				
					12,62±0,60

				

				
					12,66±0,75

				

				
					0,56

				

				
					0,05

				

				
					EAP (%)

				

				
					97,53±2,22

				

				
					97,19±2,70

				

				
					0,14

				

				
					0,12

				

				
					EAP escore Z

				

				
					-0,69±1,17

				

				
					-0,54±1,19

				

				
					0,23

				

				
					0,12

				

				EAP = Estatura adulta prevista; PVC = idade prevista do pico de velocidade de crescimento em estatura; dp = desvio padrão; d = tamanho do efeito.

				No grupo avaliado pelo treinador como de alto potencial (Figura 1), observou-se maior percentual de alunas praticantes de voleibol em relação ao grupo de baixo potencial (28,8% vs. 11,9%, respectivamente; χ²=24,918; p<0,001). Cabe destacar que sete em cada 10 meninas avaliadas como de alto potencial não treinam voleibol nem tampouco outra modalidade esportiva.

				Os resultados deste estudo evidenciaram que os jovens voleibolistas apresentam diferenças em relação 

			

		

		
			
				aos escolares não atletas, no que tange a variáveis antropométricas, físico-motoras, psicossociais e maturacionais, e de acordo com a percepção subjetiva do treinador, as alunas atletas apresentaram maior potencial esportivo.

				Figura 1. Avaliação do potencial esportivo realizada pelos treinadores em jovens voleibolistas (n=128) e não-atletas (n=767) de um colégio militar.

				*diferença estatisticamente significativa, p<0,05.

				Em geral, as características antropométricas contribuem para o desempenho no voleibol. No que se refere a variáveis antropométricas, como, por exemplo, a altura e a composição corporal, possuem um papel importante no desempenho do jogo (Stamm et al., 2003), já que os jogadores de voleibol precisam superar a altura da rede e o bloqueio da equipe adversária (Malousaris et al., 2008). Além destas variáveis, o comprimento dos membros superiores, avaliado como envergadura, também é uma característica muito importante. 

				Segundo Bojikian e Bohme (2008), a envergadura facilita a execução dos fundamentos de rede, esta medida interfere diretamente na altura de alcance do ataque e do bloqueio. Silva et al. (2003) destacaram que o perfil do jogador de voleibol deveria ser alto, ágil, possuir envergadura e altura de alcance elevadas, e baixa gordura corporal. Neste estudo, os resultados das atletas de voleibol se encaixam nas características citadas por Silva et al. (2003), ou seja, elas são mais altas, possuem maior envergadura e menor gordura corporal quando comparadas às escolares.

				Além das características antropométricas, os aspectos físico-motores também são importantes para o desempenho no voleibol. Dito isso, as atletas de voleibol apresentaram melhores resultados. Apesar dos trabalhos terem sido realizados com sexos distintos, os resultados encontrados no presente estudo são semelhantes aos resultados do estudo realizado por Melchiorri et al., (2017) em que foi encontrada significância estatística em algumas das variáveis físico-motoras. Segundo Gabbett, Georgieff e Domrow (2007), os jogadores de voleibol precisam ser velozes, ágeis, possuir força muscular na parte superior e inferior e potência aeróbica máxima. 
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				O salto vertical é considerado de extrema importância para o voleibol, pois ele está presente em diversas ações, como no levantamento, saque, bloqueio e ataque (Horta et al., 2017), Sendo assim, o salto é importante em todas as posições do voleibol. Em um estudo realizado por Rocha e Barbanti (2007), encontrou-se que as jogadoras realizam, em média 89 saltos em um jogo de 5 sets. Os autores afirmam que a melhoria desta capacidade é um ponto fundamental a ser abordado de forma satisfatória no processo de treinamento.

				Com isso, é necessário que os atletas de voleibol apresentem bom desempenho no salto vertical, já que ele é indispensável para a realização dos fundamentos básicos deste esporte (Lombardi; Vieira; Detanico, 2011). Além disso, a flexibilidade é um outro fator importante no desempenho do voleibol. Segundo Oliveira e Nogueira (2008), para o aumento da performance do salto vertical, contribuem a potência muscular e a flexibilidade. Dessa forma, em um estudo feito por Silva; Petroski; Gaya, (2013) sobre a aptidão física e diferenças antropométricas entre adolescentes de diferentes esportes coletivos, os atletas de voleibol foram os que apresentaram o melhor desempenho no teste de flexibilidade.

				Para uma boa atuação no voleibol, o atleta também precisa ser veloz e ágil. O tempo de reação é uma das habilidades determinantes para obter bons níveis de desempenho no voleibol, uma modalidade que requer respostas imediatas durante o jogo (Maciel et al., 2009). As atletas de voleibol do Colégio Militar de Juiz de Fora apresentaram resultados melhores nos testes de capacidade geral de corrida quando comparadas às escolares, corroborando o estudo de Melchiorri et al. (2017) que comparou um grupo de atletas de voleibol entre 12 e 14 anos, do sexo masculino, e um grupo de meninos da mesma idade que não praticavam nenhum desporto. O tempo de reação é uma das principais métricas para analisar o desempenho mental e motor em pesquisas. Ele pode impactar os resultados e os efeitos da realização de uma habilidade motora, desempenhando um papel crucial na busca pela melhoria do desempenho.

				Quanto às variáveis psicossociais analisadas neste estudo, as atletas de voleibol apresentaram melhores resultados quando comparadas às escolares. Isso acontece, pois o esporte é um contexto social que oferece oportunidades de interação interpessoal. Ao longo da participação desportiva dos atletas, eles criam uma rede social, que desempenha um papel importante na vida desses esportistas (Coutinho et al., 2021). O estudo realizado por Coutinho et al. (2021), em que atletas altamente qualificados e menos qualificados de equipes de voleibol em Portugal foram entrevistados e os pesquisadores encontraram que os pais, colegas e professores/treinadores, possuem um papel importante na iniciação ao esporte e no desenvolvimento durante os anos.

				Além disso, em equipes femininas de voleibol do ensino médio, a análise de redes realizada por Li e Mao, (2026) demonstrou que a confiança e a motivação para o sucesso representam o elemento central na relação com 

			

		

		
			
				o desempenho competitivo. Outrossim, o estabelecimento de metas e a preparação mental mostraram-se variáveis estreitamente interligadas a esse desempenho (Li; Mao, 2026). Ademais, em um estudo envolvendo 339 atletas de diferentes modalidades, verificou-se que a satisfação com a competência predizia o desempenho percebido. Além disso, a motivação intrínseca apresentou capacidade preditiva tanto para o desempenho percebido quanto para a intenção de permanecer fisicamente ativo (Almagro et al., 2020). Entre os fatores relacionados à permanência no esporte juvenil, a percepção de competência apresenta papel de destaque.

				Em uma investigação realizada com 7.110 atletas adolescentes dinamarqueses de diferentes esportes, verificou-se que experiências de competência, combinadas com motivação intrínseca, autonomia, senso de pertencimento e um ambiente de treinamento que promove o empoderamento, predisseram a continuidade esportiva na temporada seguinte, ao passo que a frustração da necessidade de competência esteve associada à desistência da prática (Nielsen et al., 2024). Ou seja, determinados indicadores psicossociais são importantes tanto para o desempenho esportivo quanto para a adesão ao esporte.

				A Educação Física tem o dever de promover a prática esportiva visando a um estilo de vida mais ativo e à inclusão social (Werneck; Coelho; Miranda, 2022). A participação no voleibol é benéfica para adolescentes de 14 e 15 anos, como indicam algumas pesquisas. Os benefícios abrangem aspectos físicos, que promovem a saúde dos praticantes, bem como aspectos psicológicos e sociais, decorrentes das relações interpessoais desenvolvidas durante a prática esportiva (Souza; Brito; Lima, 2019).

				No que diz respeito às características maturacionais, apesar de não terem sido observadas diferenças significativas entre os grupos, há uma tendência das jovens atletas apresentarem maior estatura predita e menor idade no PVC em relação às jovens não atletas, demonstrando que a maturação pode ter influenciado positivamente o desempenho no salto e na velocidade das atletas (Mavili et al., 2026; Rubia et al., 2025). Demais estudos avaliaram principalmente o efeito da maturação em indicadores físico-motores (potência, salto, força) e antropométricos (estatura, envergadura, massa corporal) em atletas de voleibol masculinos (Albaladejo-Saura et al., 2022; Grigoletto, Mauro, Toselli, 2023).

				Por fim, de acordo com Rubia et al., (2025) o estágio de maturação em relação à idade exerceu um papel preditivo sobre o desempenho físico no teste de salto em distância, sendo responsável por explicar até 57,93% da variância nos meninos e 62,00% nas meninas. Assim, é importante que professores de educação física tenham cautela ao avaliar um aluno, de modo a não confundir o desempenho presente do atleta com seu potencial desenvolvimento futuro.

				Deve-se destacar a importância da avaliação de potencial esportivo feita pelo treinador, em que, neste estudo, o resultado encontrado foi que 71,2% das meninas avaliadas como de alto potencial esportivo são escolares 
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				que não participam de nenhum tipo de treinamento sistematizado. Em um estudo realizado por Martinelli et al. (2006) na educação física escolar do ensino médio, 15 meninas foram entrevistadas e elas apresentaram o mesmo motivo para não participar das aulas de Educação Física. Segundo as entrevistadas, elas não gostam das atividades propostas pelo professor, pois o conteúdo é apresentado apenas sob a forma de jogo; além disso, os tópicos trabalhados em aula são limitados e essas alunas não têm o direito à discussão sobre quais conteúdos eram de interesse delas. Com isso, os professores/treinadores são responsáveis por oferecer a vivência esportiva e criar estratégias pedagógicas de ensino-aprendizagem para o desenvolvimento do potencial esportivo dos seus alunos (Miranda et al., 2019).

				O fato de que 71,2% das meninas classificadas pelos treinadores como de alto potencial esportivo não participavam de treinamento sistematizado sugere que possuir elevado potencial não é suficiente para garantir o ingresso e a permanência no esporte. Embora o presente estudo não tenha investigado os motivos dessa não participação, a literatura demonstra que a adesão ao esporte resulta da interação entre fatores individuais e contextuais. Aspectos como apoio familiar, percepção de competência, motivação intrínseca e as oportunidades de prática oferecidas pelo ambiente esportivo podem favorecer ou limitar a participação esportiva (Almagro et al., 2020; Nielsen et al., 2024; Coutinho et al., 2021).

				Nesse contexto, a escola assume papel estratégico ao proporcionar experiências esportivas diversificadas e identificar precocemente jovens com elevado potencial, favorecendo seu encaminhamento para programas de treinamento (Miranda et al., 2019; Werneck et al., 2022). Dessa forma, políticas que fortaleçam a articulação entre a Educação Física escolar, clubes e projetos esportivos podem ampliar o acesso ao esporte e reduzir a perda de jovens com elevado potencial esportivo.

				Embora as jovens atletas de voleibol tenham apresentado, de modo geral, melhores indicadores antropométricos, físico-motores e psicossociais, além de tendência a maior avanço maturacional, as escolares não atletas concentraram parcela expressiva das avaliações de alto potencial atribuídas pelos treinadores. Esse resultado sugere que a percepção do treinador sobre o potencial esportivo não se apoia exclusivamente no desempenho atual mensurado por testes. A literatura tem demonstrado que treinadores utilizam seu instinto (“olhar do treinador”) ao avaliar um atleta, ou seja, o treinador é influenciado em suas tomadas de decisão por componentes tácitos, intuitivos e experienciais (Roberts et al., 2019).

				Os achados do presente estudo também apresentam implicações relevantes para a atuação de professores de Educação Física, treinadores e gestores esportivos. No contexto escolar, a identificação de jovens com potencial esportivo pode ser fortalecida pela adoção de procedimentos sistemáticos que complementem a observação do desempenho esportivo e a avaliação realizada pelos treinadores, contemplando as diferentes dimensões do talento esportivo (Baker; Schorer; Wattie, 2018).

			

		

		
			
				Nesse sentido, a utilização de baterias padronizadas que integrem indicadores antropométricos, físico-motores, psicossociais e maturacionais pode fornecer informações mais abrangentes para subsidiar a identificação, o acompanhamento e o encaminhamento de jovens com potencial para o voleibol (Bergkamp et al., 2019; Miranda et al., 2019). A integração dessas informações ao processo de tomada de decisão pode tornar a identificação de talentos mais consistente e fundamentada, contribuindo para complementar o julgamento dos treinadores e apoiar o planejamento de estratégias de desenvolvimento esportivo (Werneck et al., 2022).

				Além da aplicação no contexto escolar, os resultados reforçam o potencial do Projeto Atletas de Ouro® como modelo para programas institucionais de detecção e desenvolvimento de talentos esportivos. Conforme proposto por Werneck, Coelho e Miranda (2022), a identificação precoce de jovens com elevado potencial deve estar associada a estratégias de acompanhamento longitudinal, orientação para modalidades compatíveis com o perfil individual e ampliação das oportunidades de acesso ao treinamento sistematizado. No presente estudo, a identificação de um número expressivo de escolares com alto potencial esportivo que ainda não participavam de programas de treinamento evidencia que as escolas constituem um ambiente privilegiado para revelar talentos ainda não inseridos no esporte organizado.

				Sob a perspectiva das políticas públicas, os resultados sugerem que programas de avaliação multidimensional implementados no ambiente escolar podem ampliar as oportunidades de identificação de crianças e adolescentes com elevado potencial esportivo, especialmente daqueles que ainda não participam de programas sistematizados de treinamento (Miranda et al., 2019; Werneck et al., 2022). Em consonância com a literatura, protocolos padronizados de avaliação multidimensional podem complementar os processos tradicionais de identificação de talentos, reduzindo a dependência exclusiva de avaliações subjetivas e favorecendo processos mais abrangentes e sistemáticos (Baker; Schorer; Wattie, 2018).

				Além disso, a articulação entre a Educação Física escolar, o esporte educacional e os programas de desenvolvimento esportivo pode favorecer o encaminhamento de jovens com elevado potencial para ambientes de treinamento, ampliando as oportunidades de desenvolvimento esportivo e o aproveitamento do potencial existente no contexto escolar (Bergkamp et al., 2019; Werneck et al., 2022).

				Como limitações do estudo, destaca-se que a amostra foi composta por escolares de uma única instituição de ensino, o que pode limitar a generalização dos resultados para outros contextos escolares e esportivos. Além disso, a avaliação do potencial esportivo realizada pelos professores-treinadores baseou-se em uma medida subjetiva, passível de influência por experiências prévias, expectativas e critérios individuais de julgamento. 

				Embora os dados sejam provenientes de um projeto longitudinal misto, o presente estudo utilizou um recorte analítico comparativo, não sendo possível estabelecer 
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				relações causais ou verificar se o potencial identificado se traduz em desempenho esportivo futuro. Adicionalmente, indicadores técnico-táticos e cognitivos, reconhecidos como componentes relevantes do talento no voleibol (Oliveira; Werneck; Bara-Filho, 2024), não foram contemplados na bateria de avaliações. Dessa forma, estudos futuros devem ampliar a diversidade das amostras, integrar avaliações objetivas e subjetivas, incorporar indicadores específicos da modalidade e acompanhar longitudinalmente o desenvolvimento das jovens atletas, permitindo verificar a capacidade preditiva dos diferentes indicadores de talento esportivo.

				▼ CONCLUSÃO

				Conclui-se que as jovens atletas voleibolistas, do sexo feminino, integrantes da equipe de voleibol de um colégio militar apresentam maior tamanho corporal, maior desempenho físico-motor, melhores resultados nas variáveis psicossociais e são mais avançadas biologicamente em relação aos escolares não atletas, e também foram melhor avaliadas pelos professores-treinadores em relação ao potencial esportivo. Esses resultados reforçam a importância da utilização de uma abordagem multidimensional na identificação e no desenvolvimento de talentos esportivos, uma vez que o potencial para o voleibol não pode ser compreendido apenas a partir de características físicas ou de desempenho motor, mas também por fatores psicossociais e maturacionais que influenciam o processo de formação esportiva.

				Do ponto de vista prático, os achados fornecem subsídios para que professores de Educação Física e treinadores utilizem avaliações sistemáticas e multidimensionais, como as propostas pelo Projeto Atletas de Ouro®, para orientar processos de identificação, seleção e desenvolvimento de jovens voleibolistas no contexto escolar. A combinação de indicadores antropométricos, físico-motores, psicossociais e maturacionais pode contribuir para decisões mais eficientes, objetivas e inclusivas, reduzindo o risco de exclusão precoce de jovens com potencial esportivo.

				Um resultado particularmente relevante foi a identificação de um elevado número de escolares avaliadas pelos treinadores como possuidoras de alto potencial esportivo, mas que não participavam de treinamentos sistematizados. Esse achado evidencia a necessidade de estratégias escolares e esportivas que ampliem o acesso, o engajamento e a permanência dessas jovens em programas de treinamento, evitando que potenciais talentos deixem de ser desenvolvidos.

				Além disso, a utilização de indicadores objetivos de desempenho e as avaliações subjetivas realizadas pelos treinadores sugerem que a identificação de talentos deve considerar de forma integrada tanto medidas quantitativas quanto percepções qualitativas dos profissionais envolvidos. Futuras investigações devem aprofundar a compreensão dos fatores que influenciam essas avaliações subjetivas e explorar modelos que integrem diferentes fontes de informação para aprimorar os processos de detecção e desenvolvimento de talentos esportivos.
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RESUMO

INTRODUGAO: A Educagio Fisica escolar desempenha papel fundamental na vivéncia do
esporte, sendo o voleibol uma unidade temética relevante para o desenvolvimento motor
e social, bem como para a iniciagao esportiva de criangas e adolescentes. Nesse contexto,
a identificagdo de talentos esportivos na escola, por meio de avaliagdes sistematicas do
potencial motor, mostra-se essencial, sobretudo diante da escassez de estudos sobre o talento
no voleibol.

OBJETIVO: Comparar o perfil antropométrico, fisico-motor, psicossocial e maturacional de
jovens jogadoras de voleibol feminino de um colégio militar.

METODOS: A amostra foi composta por 895 escolares do sexo feminino, com idade entre 12
17,9 anos, as quais foram divididas em dois grupos: Jovens Atletas de Voleibol (n=128) e Nao
Atletas (n=767). Foi aplicada uma bateria de testes para avaliar indicadores multidimensionais
do potencial esportivo. Utilizou-se o teste t de Student, teste Qui-Quadrado e adotou-se p <
0,05 para significancia estatistica.

RESULTADOS: jovens atletas voleibolistas do sexo feminino apresentaram maior tamanho
corporal, melhor desempenho fisico-motor e sao mais avangadas biologicamente em relagao
&5 nao atletas e apresentaram melhor avaliagdo do professor-treinador.

CONCLUSAO: tais resultados podem auxiliar os professores-treinadores no processo de
formagao e selegao de jovens voleibolistas de nivel escolar.

ABSTRACT

BACKGROUND: Physical education in schools plays a fundamental role in the experience of
sport, with volleyball being a relevant thematic unit for motor and social development and for
the initiation of children and adolescents into sports. In this context, identifying sporting talent
in schools through systematic assessments of motor potential is essential, especially given the
scarcity of studies on talent in volleyball.

OBJECTIVE: The aim of the study was to compare the anthropometric, physical-motor,
psychosocial, and maturational profiles of young female volleyball players at a military school.
METHODS: The sample consisted of 895 female students aged 12-17.9 years, divided into two
groups: Young Volleyball Athletes (n=128) and non-athletes (n=767). A battery of tests was
applied to evaluate multidimensional indicators of sporting potential. Student's t-test and Chi-
square test were used, and p < 0.05 was adopted for statistical significance.

RESULTS: Young volleyball players had larger body size, better physical-motor performance,
and were biologically advanced compared to non-athletes, and received better evaluations
from the teacher-coach.

CONCLUSION: These results can assist teachers and coaches in training and selecting young
volleyball players at the school level.
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